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INTRODUÇÃO
As angiospermas fornecem a maior parte dos nutrientes da dieta humana, para isso
muitas delas dependem da polinização cruzada. Estima-se que 88% das plantas
floríferas se reproduzem via polinizadores (OLLERTON, et al., 2011).
Uma grande diversidade de animais atuam polinizando inúmeras espécies vegetais
(DAS, et al., 2018). Entre esses destaca-se a entomofauna, em especial as abelhas. Sob
essa perspectiva, as abelhas do gênero Xylocopa Latreille, 1802 (Apidae: Xylocopini)
são um grupo já bastante explorado na polinização agrícola.
Para o manejo adequado dessas abelhas é fundamental conhecer seu comportamento,
por exemplo, quais recursos florais e não florais são necessários para o estabelecimento
e manutenção de sua população.
Nesse contexto, esse trabalho buscou investigar quais os principais recursos florais
coletados por essas abelhas? quais os seus substratos de nidificação? e quais as espécies
de abelhas mais amostradas?. Foi esperado que os trabalhos que registraram essas
questões pontuaram principalmente ninhos artificiais devido a facilidade de estudo e seu
uso comercial, bem como trabalhos que registraram apenas a polinização sem maior
esforço para registrar o recurso floral coletado, uma vez que esse serviço ecossistêmico
seria o principal foco dos estudos.
Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo sumarizar o conhecimento da
biologia das abelhas Xylocopa, através do seu comportamento, tanto pela utilização dos
substratos de nidificação, quanto pelas principais espécies florais visitadas por essas
abelhas nos diferentes biomas brasileiros.

METODOLOGIA
Foi realizado um levantamento bibliográfico dos artigos na base de dados Scopus
utilizando as seguintes palavras-chaves e operadores booleanos: “bee foraging” OR
“floral resources” OR nesting OR “brazilian agriculture” OR “bee pollination” AND
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Xylocopa. Utilizamos como critério de inclusão documentos do tipo artigo completo e
estudos desenvolvidos no Brasil, entre 2012 e 2021. Foram excluídos os artigos de
revisão, assim como trabalhos que não mencionaram as Xylocopa ao longo do seu
conteúdo, ou que adotaram abordagens que não respondiam às questões de investigação
do presente artigo.
Após o acoplamento dos critérios na base de dados, os artigos foram selecionados por
meio da leitura do título e resumo seguido do texto completo. As informações extraídas
dos trabalhos foram compiladas em um banco de dados no Microsoft Excel e
classificadas conforme os parâmetros estabelecidos para responder às nossas perguntas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a aplicação dos critérios estabelecidos na metodologia, foram selecionados 33
artigos para análise. Entre essas 33 publicações selecionadas, foram identificadas 15
espécies de abelhas do gênero Xylocopa (Tabela 1), sendo que dessas, destaca-se X.
frontalis que foi citada em mais da metade dos artigos (78,7%) e X. grisescens (36,3%),
essa dominância, pode justificar a baixa quantidade de espécies de abelhas amostradas
entre os artigos quando comparado à riqueza geral de Xylocopa registradas para o Brasil
(50 espécies) (SILVEIRA, et al., 2002).

Tabela 1. Identificação das espécies de abelhas mencionadas nos artigos analisados.
Número absoluto (n); Porcentagem (%). *Espécimes identificados apenas a nível de

gênero; Todas as espécies foram denominadas como no estudo de origem.
Espécie de Xylocopa (n) (%)
Xylocopa frontalis 26 78,7%
Xylocopa grisescens 12 36,3%
Xylocopa suspecta 7 21,2%
Xylocopa spp* 5 15,1%
Xylocopa (Neoxylocopa) cearensis 4 12,1%
Xylocopa nigrocincta 4 12,1%
Xylocopa ordinaria 4 12,1%
Xylocopa hirsutissima 3 9%
Xylocopa brasilianorum 2 6%
Xylocopa artifex 1 3%
Xylocopa (Neoxylocopa) aurulenta 1 3%
Xylocopa augusti 1 3%
Xylocopa bimaculata 1 3%
Xylocopa (Schonnherria) muscaria 1 3%
Xylocopa splendidula 1 3%
Xylocopa (Schonnherria) subcyanea 1 3%

As abelhas foram registradas visitando 36 famílias botânicas, com destaque para as
famílias Fabaceae, Solanaceae e Melastomataceae, que juntas continham 47,5% das
espécies registradas. Entre as famílias visitadas, as Xylocopa encontravam-se
forrageando principalmente pólen (n = 11), seguido por néctar (n = 8) ou ambos os
recursos (n = 8), nove artigos não apresentaram dados sobre o recurso floral coletado
pelas abelhas. Os resultados obtidos com o levantamento da diversidade de plantas
visitadas e recursos coletados, reforçam o comportamento generalista das abelhas



Xylocopa já relatados em diversos estudos (GERLING, 1989; SOMANATHAN, et al.,
2019).
Do total de trabalhos analisados, apenas nove investigaram aspectos relacionados à
nidificação dessas abelhas. Entre esses artigos, não houve uma repetição do material
utilizado na construção dos ninhos naturais. No caso dos ninhos artificiais, a maior parte
dos pesquisadores (77,7%) utilizaram ramos de bambu como substrato fornecido para as
abelhas. Os substratos utilizados podem ser verificados na Tabela 2.

Tabela 2. Substratos de nidificação utilizados pelas abelhas nos artigos investigados.
Número de artigos que utilizaram ninhos com esses materiais (n).

Origem dos ninhos Substrato n
Natural Árvore da espécie Commiphora leptophloeos

(Mart.) J.B.Gillett
1

Árvore morta de Ficus L. 1
Ramos mortos de Pera glabrata (Schott) Baill. 1
Ramos mortos de Terminalia L. 1

Artificial Bambu 7
Madeira de Pinus L. 1
Madeira morta de Eucalyptus L'Hér. 1
Madeira morta de Pera glabrata (Schott) Baill. 1
Madeira morta de Terminalia L. 1

De modo geral, os dados relacionados a nidificação foram escassos, mas de fato, a
divergência entre os materiais utilizados na construção dos ninhos identificados nesta
revisão corroboram com autores como, Bernardino e Gaglianone (2008) e Dar e
colaboradores (2016), que apontam o fato da escolha dos substrato não está
correlacionado ao caráter botânico, e sim a características do próprio sítio de
nidificação.
Nossa revisão traz também importantes informações que se relacionam à distribuição
geográfica dos estudos desenvolvidos no Brasil. A maior parte (51,5%) se encontra na
região sudeste do país, em especial no estado de Minas Gerais (n=9). Seguido pela
região Nordeste que concentram 42,2% dos estudos, com predominância dos trabalhos
desenvolvidos no estado da Bahia (n=7), isso pode ser atribuído em parte, devido a
esses estados incluírem área de transição de três importantes biomas brasileiros: Mata
Atlântica, Cerrado e Caatinga, isso reflete-se em uma grande diversidade de
ecossistemas, condições climáticas e estratos vegetais, fatores esses que podem
influenciar na riqueza, abundância e composição de abelhas do gênero, assim como na
interação polinizador-planta (BEZERRA, et al., 2019; SALES, et al.; 2020;
SKANDALIS, et al., 2011).
Quanto aos biomas com maiores concentração de estudos, que foram Mata Atlântica e
Cerrado, ambos correspondem aos dois hotspots de biodiversidade do país (MYERS,
2000), além disso, essas são áreas que estão sob intensa pressão das atividades
antrópicas, esses fatores podem justificar parcialmente o interesse dos pesquisadores
nessas regiões, a fim de se documentar as espécies que ocorrem na área e suas
interações ecológicas, antes que essas sejam permanentemente perdidas.



CONCLUSÃO
De acordo com nosso achados, foi possível afirmar que as abelhas Xylocopa interagem
com um grande variedade de espécies vegetais, seja em busca de recursos florais ou de
aninhamento. Muitas dessas plantas são de interesse agrícola ou são espécies nativas de
importância ecológica. Nesse contexto, torna-se fundamental ampliar as pesquisas
acerca das preferências por substratos para nidificação e as fontes de recursos florais
utilizados por essas abelhas, a fim de garantir a sobrevivência de populações estáveis e
consequentemente a continuidade dos serviços de polinização prestado por elas.
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